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Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.
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pararem de estudar, “não a importa a idade, nunca se é velho demais para aprender”. E que 

mesmo “virando estrelinha”, se faz presente em todos os momentos. Queria muito que esti

da vida e corresponderem de forma carinhosa o verdadeiro papel de ser “tia”.



momentos “psicóloga” em que me ouvia e promovia incentivos para continuar mesmo diante



“Então era preciso desver o mundo para sair daquele

lugar imensamente e sem lado”. 



literária, iniciando com uma obra de terror do gênero “Enrola e Desenrola” e avançando para 
textos clássicos, como o conto “O gato preto” de Edgar Allan Poe, unindo discussões sobre 



actividades lúdicas de lectura literaria, iniciando con una obra de terror del género “Enr
desenrola” y avanzando hacia textos clásicos, como el cuento “El gato negro” de Edgar Allan 
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–

–
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– Palavra “Livros” no livro 
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2.3 A coleção do gênero “Enrola e Desenrola”

3.3 Reescrita do livro “O gato preto” em formato livro

4.3 Introdução e Leitura de “O Gato Preto”



, da série “E agora você decide” da editora Ediouro, pertencente ao gênero 

temático “Enrola e Desenrola”, o qual teve destaque nos anos 80 no Brasil. A inspiração 



, da coleção “Enrola e Desenrola” (Figura 1). Infelizmente, na época, tive que 

O gênero temático “Enrola e Desenrola”, apresentado pela Editora Ediouro através 

das coleções “Escolha sua aventura” e “Agora você decide”, consiste em oferecer uma 





como os do gênero “Enrola e Desenrola”. 

baseada nos livros interativos das séries “Escolha sua aventura” e “Agora você decide”, 

derivadas do gênero “Enrola e Desenrola”, da Editora Ediouro, destinada ao 8º ano do 



década de 1970 e que chegou ao Brasil nos anos 1980. Essas séries, intituladas “Escolha 

sua aventura” e “Agora você decide”, derivadas do gênero “Enrola e Desenrola”, promovem 

pesquisa orienta o estudante a experimentar uma obra de terror do gênero “Enrola e 

Desenrola” como obra de leitura inicial e, posteriormente, a explorar uma obra clássica do 

paradigma do método de estabelecer “o processo de apropriação da Literatura enquanto 

construção literária de sentidos” (Cosson, 2021, p. 13).



conto “O gato preto”, 



–





—
—



— —



Cosson (2021, p. 129) que “[...] a unidade do paradigma (da formação do leitor ou da fruição) 

é a localização do ensino escolar da literatura como sinônimo de formação do leitor”.

onta Candido “



– –
–

–
e se implicar na leitura dos textos, de “desvendar” suas múltiplas camadas de 

uras selvagens devem ser consideradas na escola, pois “[...] é preciso 

as maneiras de sentir e de pensar” (Chartier, 1999, p. 51).



com o conto “O gato 

preto” no contexto do ensino de Literatura em uma escola pública do município de 

–

–



—

—

– –
–

–
e se implicar na leitura dos textos, de “desvendar” suas múltiplas camadas de 



da literatura na escola, há três outros objetivos “específicos” que juntos ou separados, 



posteriormente, esse gosto deve ser “aprimorado” e direcionado para a formação da 



“um exemplo a ser seguido pelo aluno, seja por se apresentar como um entusiasta dos benefícios 

alunos” (Cosson, 2021), além de permitir que sua sa

(2014:87) ao dizer que “além de livros, um mediador de leitura lê seus leitores”, ou 
perscrutar psicologicamente os leitores para indicar “livros que podem 

de construir sentido que nos impulsiona a ler, desde o começo e ao longo da vida”. 

de não “bater de frente”, mas aos poucos ir inserindo a leitura no cotidiano dos jovens leitores.





leitura, pois ele deve interiorizar que “a obra literária é sempre pessoal, única e intransferível.” 

aluno que só “recebe” conteúdo e destina



—

– –

–

– –





contemporânea, já que “antes de mais nada, o jogo é uma atividade voluntária [...]. As crianças 

liberdade” (Huizinga, 2004, p.10). Com base em minhas vivências, percebo uma maior 

restaurador de energia dispendida por uma atividade unilateral, ou “realização do 
desejo”, ou uma ficç



O objeto de nosso estudo é o jogo como forma específica de atividade, como “forma 

imagens, numa certa “imaginação” da realidade [...] procurando assim compreendê

propósito de gerar prazer é relevante. Como aponta Huizinga (2004, p.11), “é possível, em 

praticado nas ‘horas de ócio’”.

interação. Afinal, como reforça Huizinga (2004, p.180), “O jogo pode servir para descansar do 

m que dá repouso à alma”. 



passatempo, pois sua prática interfere, de acordo com Caillois (1990, p.15), “na 
história de autoafirmação da criança e na formação da sua personalidade.” Além disso, 

integração em seu ensaio “O jogo do texto”. Segundo Iser, a prática da leitura, assim como o 

jogo, proporciona diversão e um reencontro com nossa essência infantil. Ele afirma que “um 

nossas faculdades, que nos capacita a nos tornarmos presentes a nós mesmos” (Iser, 2002, 



– –



–

“Enrola e Desenrola”, configura

jogo analógico, como os livros da coleção “Enrola e Desenrola”, é um exemplo 

jogos como “Tratam

leitor, que é, ao mesmo tempo, leitor e personagem principal da narrativa” (Silva, 2017, p. 312). 













Palavra “Livros” no livro 



2.3 A coleção do gênero “Enrola e Desenrola”

chegou no Brasil nos anos 80. Suas séries são intituladas “Escolha a Sua Aventura” e “E agora 

você decide”, derivados do gênero “Enrola e Desenrola”, da editora Ediouro, tendo como 

O primeiro livro da série “Escolha a Sua Aventura” foi publicado em 1979 por Edward 

exemplares da publicação original e inspirou outras sequências na época. “E Ago

Decide” tem trinta e seis exemplares, obteve o primeiro livro publicado em 1982, escrito por 



A obra escolhida para esta pesquisa é o décimo terceiro livro da série “E Agora Você 

Decide”, 

Dias d’Aguiar, publicado em 1986. Antes do início da história, o livro traz alguns depoimentos 

separadamente: “Você tem que pensar muito, antes de tomar uma decisão” e “É 

raçadíssimo! Gostei da ideia de tomar minhas próprias decisões” (Editora Ediouro, 1986). 

ura “[...] envolve 

”





uso do pronome de tratamento “você”, além de conduzi









série “Escolha sua aventura” e “E agora você decide”, derivados do gênero “Enrola e 

Desenrola”, da editora Ediouro, para incentivar um possível caminho dos leitores rumo a sua 

Por isso em seu nome há a indicação “do Bairro”, ou seja, dos habitant



(1986), da coleção “E Agora Você Decide” 

do gênero “Enrola e Desenrola” da editora Ediouro. 

estudada, no caso o conto “O gato preto”





—

“O desafio 

é mediar o que vem do texto e que cada leitor acrescenta”. No entanto, é necessário cautela, 



para a construção singular de seu “texto do leitor” (Rouxel, 2012a); depois de 

–

—



3.3 Reescrita do livro “O gato preto” em formato livro

proposta a escrita criativa do conto “O gato preto” em formato de livro

reescrito, como “scriptível”, admirável na medida em que é digno de ser reescrito, 

lo, “corrigi lo” ou dele nos desviar. Transformar o estilo, os personagens, o 



Entre efervescência, febre e dúvida, nós adentramos no processo de criação”, escreveu 



um contexto diante da obra “O gato preto” de Edgar Allan 

contexto do livro “O gato preto”, com 



“E Agora Você Decide”, da editora Ediouro.

Leitura do conto “O gato preto”

Primeira interpretação do conto “O gato preto”



Será escrito no quadro a palavra “Diário”, a seguir serão feitos os questionamentos:



da coleção “E Agora Você Decide”, da 



Levantar hipóteses do significado do título do conto “O gato preto” (2018);

Terá um contexto diante da obra “O gato preto” de Edgar Allan Poe (2018), do autor 



: Leitura do conto “O gato 
preto”

Ouvir atentamente a leitura do texto literário “O gato preto”

Conto: “O gato preto”



Conto: “O gato preto”







jogo em grupo diante do contexto do conto “O gato 

preto” (2018) com ilustrações, criando contextos e alternativas para a narrativa, promovendo 



seria “coisa de menina”, “algo para falar dos sentimentos”, “contar segredos” ou “falar mal dos 

outros”. Além disso, reforçaram



–



–

–



–

–



–

–

“o que posso responder?” ou “posso colocar isso?”, mesmo após várias falas sobre o registro 

reflexões como diz Santaella (2019): “Só se avança da compreensão para a interpretação 

compreensão.” Conforme esperado, os alunos teriam esse comportamento devido a sua 

estímulos de informações, pois “Trata

transita ao suave toque da ponta dos dedos” (Santaella, 2019, p. 23).

A primeira pergunta era “Você gosta de ler? Se sim, sobre quais assuntos?”. Sobre a 



–

eles tiveram uma postura “engessada” diante do que foi solicitado. A constatação do perfil 

Estudante 1: “romance e .”

Estudante 2: “dark romance, fanfic, romance, drama.”

Estudante 4: “ , anime e gibi.”

Estudante 5: “gosto de ler sobre deuses egípcios, espíritos e tudo relacionado ao folclore.”

Estudante 7: “leio bastante a Bíblia.”

Estudante 8: “sobre romances e .”

Estudante 9: “é muito bom, eu gosto de ler uns assuntos de dramas e 

esses textos.”

Estudante 10: “gosto de ler história que me surpreenda.”

Estudante 11: “sobre poemas de amor, livros de anime, coisas de !”



Estudante 12: “sobre livros de romance, suspense e fictícios.”

Estudante 13: “(não,) mas é necessário para o nosso dia a dia, então eu gosto, mas para ler 

coisas de futebol.”

Estudante 14: “gosto de biografias, livros de fantasia e sobre músicas.”

Estudante 15: “ação e super heróis.”

Estudante 17: “ação, artistas antigos, romance, quadrinhos, RPG, história francesa antiga, Itália, 

conto de ficção, Grécia.”

Estudante 19: “Romance, ação e suspense, mas ultimamente não tenho lido nada.”

Estudante 20: “romance e livros criminais, e mangás. Meu mangá favorito é ‘Jujutsu 

Kaisen’.”

seis vezes, com equilíbrio do assunto, pois “romance” também foi muito citada, porém todas 

que indicaram ‘suspense’ como temática a ser lida.

estudantes e a sua relação com sua familiaridade. Ela também possui duas partes: “Você gosta 

de jogos? Se sim, quais?”, adotando o mesmo padrão de decodificação anterior, se



–

Estudante 1: “Sobrevivência, RPG, jogos interativos, etc.”

Estudante 2: “Roblox.”

Estudante 3: “futebol.”

Estudante 4: “Bully, GTA (Grand Theft Auto), The Sims.”

Estudante 5: “Fortnite, Bloodeborne, GTA 5, Minecraft e Black Ops 6.”

Estudante 6: “Free Fire, Roblox, Fifa 24.”

Estudante 7: “Roblox.”

Estudante 8: “Roblox, Morte na caixa e Vestir para impressionar.”

Estudante 9: “Free Fire, Roblox, GTA.”

Estudante 10: “Free Fire.”



Estudante 13: “Free Fire e no videogame GTA.

Estudante 14: “RDR2 (Red Dead Redemption 2), Warzone (Call of Duty), GTA, Minecraft, 

BF1 e BF5 (Battlefied).”

Estudante 15: “LOL (League of Legends), Free Fire, Fifa.”

Estudante 16: “Far Cry, Assassin’s Creed, Shadow of War (Middle

Pokemon.”

Estudante 17: “tiro, futebol, carro, sinuca, corrida.”

Estudante 18: “gosto de jogos de mundo aberto.”

Estudante 19: “Brawl Stars, Gatos e Sopa, Usagi Shima, Cat Spa, Adorable Home, Roblox.”

Estudante 20: “Pony Town, jogo de interação com pessoas online, Minecraft e Little 

Nightmares.”

que vão surgindo. A começar pelo “Roblox” que foi citado sete vezes, o 

ocorrências foram “GTA” (Grand Theft Auto) e “Free Fire”

Quando entramos num mundo ficcional, fazemos mais do que apenas “suspender” 



Conforme podemos identificar nas respostas dos alunos: Estudante 1 (“RPG, jogos 

interativos”), Estudante 4 (“The Sims”), Estudante 8 (“vestir para impressionar”), Estudante 18 

(“jogos de mundo aberto”), Estudante 19 (“Gatos e Sopa, Usagi Shima, Cat Spa, Ad

Home”) e Estudante 20 (“jogo de interação com pessoas online”), os quais citaram jogos de 

exemplo: “Tetris” ou “Pac Man”, que mantinham o participante em uma mesma situação.

A questão de número três perguntava: “O que você acha da disciplina de Literatura?” e 

Estudante 1: “Eu não gosto da matéria por conta da professora. Mas sou apaixonada pela 

matéria e a maioria dos assuntos que ela aborda.”

Estudante 2: “Necessária se fosse mais produtiva e com mais coisas criativas.”



Estudante 3: “Boa.”

Estudante 4: “Muito bom, demais e ajuda muito.”

Estudante 5: “Eu acho bom, mas depende do tema.”

Estudante 6: “Aula chata, a professora não deixa a gente ir ao banheiro.”

Estudante 7: “Acho legal às vezes.”

Estudante 8: “Ótima para quem quer aprender.”

Estudante 9: “Acho simplesmente que ler te ajuda em muitas coisas, tem pessoas que amam ler 

e que cura ansiedade.”

Estudante 10: “Não acho nada.”

Estudante 11: “Dependendo da aula acho bom.”

Estudante 12: “Eu acho uma disciplina muito interessante.”

Estudante 13: “Muito ruim, porque a professora acha que é aula de português e nem ensina 

Literatura.”

Estudante 14: “Acho que a Literatura devia ser mais aproveitada nas escolas, existem várias 

diversidades de livros, mas os professores não passam aos alunos.”

Estudante 15: “Boa, podia melhorar, pois é quase a mesma coisa de português.”

Estudante 16: “Não gosto.”

Estudante 17: “Boa.”

Estudante 18: “Eu acho uma matéria legal, porém com professores ‘errados’ fica ‘chato’”. 

Estudante 19: “Eu acho legal, se o professor souber dar uma aula legal e interativa, não só com 

textos e livros, mas também com músicas legais e calmas para um ambiente melhor.”

Estudante 20: “Não gosto tanto, mas se for bem apresentada é uma matéria boa.”

se torna um fardo ou como expõe o Estudante 18 “fica ‘chato’”. Além disso, observamos que 



revela: “Eu acho uma matéria legal, porém com professores ‘errados’ fica ‘chato’”. Como 

professora há anos percebo um “grito” desse aluno diante da leitura, falta pouco para se 

negam estima pela disciplina como nos apontamentos: “Eu não gosto da matéria por conta da 

rda.” 

(Estudante 1) e “Não gosto tanto, mas se for bem apresentada é uma matéria boa.” (Estudante 

“Necessária se fosse mais produtiva e com mais coisas criativas.” (Estudante 2); “Acho que a 

professores não passam aos alunos.” (Estudante 14); “Boa, podia melhorar, pois é quase a 

mesma coisa de português.” (Estudante 15) e “Eu acho le

para um ambiente melhor.” (Estudante 19). Esses têm consciência de que poderiam ampliar 



elencado pelos Estudantes 4, 8 e 9: “Muito bom, demais e ajuda muito.” (Estudante 4); “Ótima 

para quem quer aprender.” (Estudante 8) e “Acho simplesmente que ler te ajud

coisas, tem pessoas que amam ler e que cura ansiedade.” (Estudante 9). Nessas anotações são 

temática do terror. Os participantes começaram seus registros no Diário de Leitura “tímidos”, 



–

–



–

–



xto nessas “condições” não 

do ano de publicação ou pela capa. Eles mesmos repetiram diversas vezes que “julgaram o livro 

pela capa” e ampliaram o sentido expresso no ditado já conhecido, o qual demonstrou o quão 



–



–



–



–



–



–



–

Assim como indica Huizinga (2000): “As crianças e os animais brincam porque gostam 

de brincar, e é precisamente em tal fato que reside sua liberdade.” Dessa forma o prazer está 



4.3 Introdução e Leitura de “O Gato Preto”

Para a apresentação da temática “terror” contar com significativa participação dos 

Durante a leitura do conto “O Gato Preto”, de Edgar Allan Poe, muitos alunos ficaram 



–

–



–

bastante envolvidos com os temas discutidos, ao mesmo tempo aterrorizados com o conto “O 

gato preto”, de Edgar Allan Poe. Como afirma Morais (2012, p. 52):



–



–

–



que a contextualização temática é “uma maneira de ir mais longe na leitura do texto, de ampliar 

na escola”.



“O gato preto” de Edgar Allan Poe nos moldes característicos do livro

diários várias ideias de mudanças na narrativa de “O gato preto”. Muitos aproveitaram para se 

dedicados, até mesmo por se tratar de uma atividade que não se “ganhava pontos”. A elaboração 



–

–



–



–



–

desenvolvimento da história na metodologia individual, voltadas para o conto “O gato preto”, 

pelos corredores se este seria o dia do “jogo”. Foi uma surpresa a atenção e o envolvimento que 

A maioria dos alunos queria “vingar” o gato e a mulher do narrador protagonista do 



–



–



–

conto “O gato preto”, de Poe, contudo os estudantes ficaram livres para executar a tarefa da 



iam escrever muito ou que fariam “qualquer coisa”, porém mudaram de postura quando viram 

–

–



–

–



seguem, a começar pela pergunta um: “Você gostou da 

experiência literária? Por quê?”. Prosseguindo com o padrão adotado, a primeira parte seria 

Estudante 1: “Amei a interação e as aulas em geral.”

Estudante 2: “é como um mundo diferente e com experiência dos ‘sonhos’.”

Estudante 3: “achei muito divertida.”

Estudante 4: “Achei bom demais, porque gostei do livro do jogo.”

Estudante 5: “porque achei bem divertido e criativo.”

Estudante 6: “porque achei divertido.”

Estudante 7: “eu acho importante.”

Estudante 8: “Foi muito legal, principalmente o jogo.”

Estudante 9: “Gostei bastante porque a tia interagiu bastante comigo e foi muito bom.”

Estudante 10: “Achei interessante porque é um assunto novo e foi bastante envolvente.”

Estudante 11: “gostei muito, achei super interativo, muito bom por ter mudado os dias e fazer 

eles mais alegres.”

Estudante 12: “pois achei um trabalho muito interessante de se fazer.”

Estudante 13: “muito interessante compartilhar com os colegas suas histórias.”

Estudante 14: “foi um estilo de livro que eu nunca tinha lido.”

Estudante 15: “achei bem legal, poderia acontecer de novo.”

Estudante 16: “era uma aula mais descontraída e divertida.”

Estudante 17: “porque nós fizemos nossa própria história, que achava legal.”

Estudante 18: “foi bem legal a leitura, gostei muito de participar, achei bem divertido.”

Estudante 19: “Porque tinha muitos assuntos interessantes.”

Estudante 20: “Graças a essa experiência eu voltei a escrever meus e

dois livros incríveis.”



e 20: “porque nós fizemos nossa própria história, que achava legal.” (Estudante 17) e “Graças 

books e me foi apresentado dois livros incríveis.” 

dos Estudantes 2, 9 e 11: “é como um mundo diferente e com experiência dos ‘sonhos’.” 

(Estudante 2); “Gostei bastante porque a tia interagiu bastante comigo e foi muito bom.” 

9) e “gostei muito, achei super interativo, muito bom por ter mudado os dias e fazer 

eles mais alegres.” (Estudante 11). Principalmente, ao relembrar as respostas que foram dadas 

ratura: “Necessária 

se fosse mais produtiva e com amis coisas criativas.” (Estudante 2); “Acho simplesmente que 

ler te ajuda em muitas coisas, tem pessoas que amam ler e que cura ansiedade.” (Estudante 9) 

e “Dependendo da aula acho bom.” (Estudante 11).

A segunda questão: “Você gostaria de ler mais livros

temáticas?” também não tem gráfico para a primeira parte, pois todos os participantes 



Estudante 1: “sobre terror, história, fantasia e etc.”

Estudante 2: “sobre temática de horror ou terror.”

Estudante 3: “gostaria de terror e suspense.”

Estudante 4: “Eu gosto de livro de anime e de jogo é bom também.”

Estudante 5: “sobre ação, e mais terror e suspense.”

Estudante 6: “de romance.”

Estudante 7: “mais livros de terror.”

Estudante 8: “queria ler aquele livro (novamente).”

Estudante 9: “Gostaria da temática do terror, porque diverte.”

Estudante 10: “muito interessante, eu leria mais vezes e sobre mais algumas de terror.”

Estudante 11: “Sobre terror e suspense.”

Estudante 12: “sobre terror, achei muito legal esse tema.”

Estudante 13: “Gostaria de ler o livro jogo, mas com a temática de aventura.”

Estudante 14: “aventura, policial e investigativo.”

Estudante 15: “terror, etc.”

Estudante 16: “terror.”

Estudante 17: “RPG, monstros, romances.”

Estudante 18: “talvez um de aventuras na floresta, desse tipo.”

Estudante 19: “romance, ação e aventura.”

Estudante 20: “Sobre romance e mistério.”



A terceira pergunta complementa a análise realizada: “O que você aprendeu com a 

jogo?”, ela tenta constatar o conteúdo adquirido pelos alunos 

Estudante 1: “A ter mais criatividade e uma melhora notável em escrita de texto.”

Estudante 2: “Foi muito boa a experiência, melhorou minha criatividade e me fez querer 

Estudante 3: “Que a gente pode decidir entre várias opções de final.”

Estudante 4: “Muito bom, gostei! Queria fazer de novo o livro.”

Estudante 5: “Aprendi a valorizar (o livro jogo) porque dá muito trabalho.”

Estudante 6: “Foi uma experiência incrível.”

Estudante 7: “Aprendi muitas coisas.”

Estudante 8: “Aprendi muito.”

Estudante 9: “Aprendi a dar minha opinião, melhorei minha escrita e leitura.”

Estudante 10: “A experiência de fazer algo divertido.”

Estudante 11: “Que temos muitas opiniões e muitas descobertas com surpresas chocantes.”

Estudante 12: “Aprendi que podemos ter diversas opiniões em um só jogo.”

Estudante 13: “Ter consciência e conseguir construir o jogo, ter a experiência de não saber o 

que vai acontecer.”

Estudante 14: “Aprendi a desenvolver enredos melhores com múltipla escolha.”

Estudante 15: “Ter mais ideias, aprender mais.”

Estudante 16: “Que sou um ótimo roteirista.”

Estudante 17: “Nós podemos criar nossa própria dificuldade ou facilitar.”

Estudante 18: “Que toda escolha tem uma consequência.”

Estudante 19: “Que eu tenho que tomar mais cuidado com as minhas escolhas.”

Estudante 20: “Como construir uma boa experiência para o leitor e como fazer ele se sentir 

imerso na história.”

nto “O gato preto”, 



pesquisa e ter como exemplo o registro do Estudante 20: “Como construir uma boa experiência 

para o leitor e como fazer ele se sentir totalmente imerso na história.” cons

Por último, foi perguntado aos alunos: “Você gostaria de ler outras obras e fazer 

atividades parecidas?”, todos confirmaram conforme transcrição a seguir.

Estudante 1: “Com certeza, amaria!”

Estudante 2: “Sim, sempre!”

Estudante 3: “Sim, gostaria.”

Estudante 4: “Sim, eu gostaria muito.”

Estudante 5: “Com certeza, como por exemplo um livro completo sobre outro assunto ou até 

um filme.”

Estudante 6: “Sim.”

Estudante 7: “Gostaria sim.”

Estudante 8: “Sim, gostaria.”

Estudante 9: “Sim, gostaria muito e fazer outras parecidas assim.”

Estudante 10: “Sim.”

Estudante 11: “Sim muito. Acho muito interessante.”

Estudante 12: “Sim.”

Estudante 13: “Sim, tipo aquele do gato, muito bom.”

Estudante 14: “Sim, gostaria.”

Estudante 15: “Sim.”

Estudante 16: “Sim.”

Estudante 17: “Sim.”

Estudante 18: “Sim, obviamente.”

Estudante 19: “Com certeza! Eu amei essa experiência!”

Estudante 20: “Sim, tenho muita vontade :D S2”





, da série “E agora você decide”

do gênero “Enrola e Desenrola”, da Editora Ediouro.

dialogarem com o conto “O gato preto”, de Edgar Allan Poe.



interativa inspirada no conto “O gato preto”, de Poe. A ludicidade que permeou toda a 



–

…

Gamebook Herní kniha v kontextu české a světové fantastické 

historických vĕd, Pardubice, 2008.

MEROT, Violaine. Da crítica de admiração à leitura “scriptível”. In: ROUXEL, 



–

d’Aguiar. Rio de Janeiro: Ediouro, 1986

https://doi.org/10.22481/folio.v11i1.5013


https://www.revistas.usp.br/criacaoecritica/article/view/46858
https://doi.org/10.11606/issn.1984-1124.v5i9p13-24
https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v13i3p21-35
https://doi.org/10.11606/va.v0i14.50376













































	Ata 6314310

